
Vestuário

Mercado do Paraná

AD HOC - setembro 2012



2

    Serviço  de  Apoio  às
  Micro  e  Pequenas  Empresas
Santa  Catarina

Resumo Executivo

O mercado paranaense é bem extenso na área 
têxtil com alto potencial de consumo, mas também, 
como forte produtor de moda. As empresas de 
confecções são as principais atividades das regiões 
Noroeste e Sudeste do estado. 

Já a região Centro-Sul é a principal em termos 
de consumo, concentra mais de 43% das empresas 
paranaenses e 63% do PIB estadual, sendo a região 
metropolitana de Curitiba a maior com potencial de 
consumo. 

Na região Noroeste, as cidades de Maringá e 

Cianorte são consideradas as principais cidades 
produtoras de moda do estado, principalmente, 
em jeans e modinha. E no Norte do Paraná, 
as cidades Apucarana, Londrina e Cambé são 
destaque na produção de vestuário, principalmente, 
de acessórios, artefatos, bens finais e produtos 
industriais, com destaque para a produção de bonés 
em Apucarana.  

Na região Oeste, a cidade Terra Roxa caracteriza-
se pela produção de moda bebê, com destaque 
para toda a região na atividade de malharia e tricô, 

reunindo mais de 21% das empresas paranaenses 
nessa atividade. 

Quanto ao perfil do consumidor, a classe B vem 
apresentando crescimento e os consumidores da 
classe C se reposicionam rapidamente para a classe 
B. Mostra-se, portanto, um importante mercado para 
empresas que pretendem ampliar seus produtos na 
classe B. 

O potencial de consumo para este ano está 
previsto em 16% a mais que o ano passado e muito 
superior a média brasileira que é de 11%.
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Principais mercados

INTRODUÇÃO

Conhecer o mercado do Paraná é o objetivo deste 
relatório para atender a uma solicitação de um em-
presário do setor de vestuário. O empresário atua 
com produtos voltados para as classes C e D e gos-
taria de saber quais as principais cidades do Paraná 
em termos de potencial de consumo e por classes 
de consumo.

O relatório vai sintetizar os principais elementos 
pesquisados no que concerne ao mercado do Pa-
raná, assim como seu parque fabril. Evidenciam-se 
ainda as classes de consumo de cada uma das prin-
cipais cidades paranaenses.

MERCADO  PRODUTOR 

O Paraná está entre os dez principais estados 
produtores têxteis, de confecções e acessórios do 
Brasil. Segundo estudo do Sebrae Paraná (PANO-
RAMA, 2011), o estado ocupa a quarta posição em 
termos de confecções de  roupas. São Paulo ocupa 
o primeiro lugar no que tange ao número de empre-

sas, empregados e massa salarial. Santa Catarina 
vêm em segundo lugar, seguido de Minas Gerais e 
na sequência o Paraná. Quando se fala de produção 
de acessórios, artefatos e produtos industriais, o Pa-
raná disputa com o Rio Grande do Sul a segunda 
posição, sendo o primeiro lugar pertencente à São 
Paulo. Já no que tange a comercialização de vestu-
ário, o Paraná ocupa a quinta posição.

Segundo a ABIT (VESTUÁRIO, s/d.), o Paraná pos-
sui seis arranjos produtivos locais (APLs) de vestuá-
rio no estado. São mais de 6 mil empresas, em sua 
maioria micro e pequenas empresas, que produzem 
juntas mais de 150 milhões de peças/ano. A maior 
concentração produtiva está no norte do Paraná, po-
rém nota-se diversidade e descentralização geográ-
fica deste setor no estado. O norte representa 59% 
da fabricação de acessórios, artefatos e produtos in-
dustriais relativos à cadeia do vestuário e o noroeste 
do estado reúne 45% das confecções.

O Paraná reúne diversos elos da cadeia produtiva 
do setor de vestuário, mas com destaque para con-
fecções e acessórios que são mais de 70% das em-
presas do setor. Somente de acessórios de moda, 

o Paraná reunia em 2010 21% das empresas do 
Brasil.

Em termos regionais tem-se a seguinte con-
figuração econômica no Paraná, de acordo com o 
Sebrae-PR, 2010:

Região Noroeste
Principais cidades: Maringá, Umuarama, Campo 

Mourão, Paranavaí.
Principais atividades econômicas: agronegócio, 

indústria de transformação, confecção, serviços de 
informação e comunicação. 

Região Oeste
Principais cidades: Foz do Iguaçu, Cascavel, Tole-

do e Marechal Cândido Rondon
Principais atividades econômicas: agronegócio, 

turismo, geração e distribuição de energia, trans-
porte e armazenagem.

Região Norte
Principais cidades: Londrina, Arapongas, Apuca-

rana e Cambé.
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Potencial de consumo 

Principais atividades econômicas: agronegócio, 
comércio, serviços de informação e comunicação, 
móveis e indústria de transformação.

Região Centro-Sul
Principais cidades: Curitiba, Araucária, São José 

dos Pinhais e Paranaguá.
Principais atividades econômicas: comércio, in-

dústria de transformação, construção civil, automo-
bilística e transporte e armazenagem.

Região Sudoeste
Principais cidades: Pato Branco, Francisco Bel-

trão, Mangueirinha e Dois Vizinhos
Principais atividades econômicas: agronegócio, 

indústria de transformação, transporte e armazena-
gem, confecção e móveis. 

Como pode ser observado, as empresas de con-
fecções são as principais atividades das regiões No-
roeste e Sudeste. 

Já a região Centro-Sul, apresenta-se como a 
principal em termos de consumo. Aspecto este 
compreensível já que a região é a mais populosa, di-

nâmica e desenvolvida do Paraná, e concentra mais 
de 43% das empresas e 63% do PIB do estado. A 
região metropolitana de Curitiba reúne a maior po-
pulação, empresas e renda do estado. Esse aspecto 
faz com que mais de 40% do comércio de vestuário 
esteja na região Centro-Sul. É a região com a maior 
atratividade do estado já que possui maior volume 
de consumidores e fornecedores, porém é onde se 
concentra o maior volume de concorrentes presen-
tes em termos comerciais.

Na região Noroeste, as cidades de Maringá e Cia-
norte são consideradas as principais cidades produ-
toras de moda do estado, principalmente, em jeans 
e modinha. Também se configuram como as princi-
pais cidades da região no comércio de vestuário já 
que são conhecidas como os dois principais polos 
atacadistas de confecções do Paraná, reunindo 71% 
dos atacadistas do estado.

Já o norte do Paraná, as cidades Apucarana, Lon-
drina e Cambé são destaque na produção de vestu-
ário, principalmente, de acessórios, artefatos, bens 
finais e produtos industriais, com destaque para a 
produção de bonés em Apucarana.  É a segunda 

região em produção de confecções, reunindo mais 
de um quarto das empresas, empregados e massa 
salarial do setor no Paraná. Reúnem também apro-
ximadamente 18% de empresas do comércio de 
vestuário do estado. Merece destaque a cidade de 
Londrina que reúne 47% dos representantes, 37% 
dos atacadistas e 29% de varejistas do vestuário.

Já região Oeste, merece destaque as cidades 
de Cascavel, Terra Roxa, Toledo e Foz de Iguaçu. Na 
região, Cascavel é uma produtora de roupa e im-
portante polo de comercialização do vestuário, Terra 
Roxa caracteriza-se pela produção de moda bebê e 
Foz de Iguaçu comércio do vestuário. A região tam-
bém tem destaque na atividade de malharia e tricô, 
reunindo mais de 21% das empresas paranaenses 
nessa atividade. 

A região Sudoeste contribui com apenas 6% das 
empresas do elo de bens finais de confeccionados, 
2,4% de acessórios e artefatos do vestuário e 6,1% 
do comércio do vestuário do Paraná. As principais 
cidades da cadeia do vestuário são: Francisco Bel-
trão, Ampére e Santo Antônio do Sudoeste. 

Nota-se também que as regiões Centro-Sul, Nor-
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te e Oeste apresentam crescimento do segmento de 
roupas profissionais. Outro ponto é o crescimento 
das regiões Centro-Sul e Noroeste na produção de 
tecidos sintéticos e artificiais, em especial na produ-
ção de tecidos especiais.

EVENTOS DE MODA 

Uma forma de realizar pesquisa de campo com 
relação aos concorrentes do estado do Paraná está 
em visitar os eventos de moda da região. Entre os 
eventos do Paraná destacam-se:

Paraná criando moda
 Link: http://www.paranacriandomoda.com.

br/site/index.php?p=home

Paraná Business Collection
 Link: http://www.paranabusinesscollection.

com.br/ed07/pt/

Sudoeste Mostra Moda 
 Link: http://www.sinvespar.com.br/Default.

aspx

Rodada de Negócios da Moda Paranaense
 Link: http://www.acianet.com.br/websi-

te/4/86/noticias.html

Semana de Moda Curitiba
  Link: http://www.curitibalabmoda.com.br/

O MERCADO 

A população brasileira, segundo dados do Cen-
so do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2010, é de 190 milhões de habitantes, em 
que apenas 19% vivem na área rural. A população 
do Paraná é de 10,44 milhões de habitantes, o que 
representa aproximadamente 5,5% da população 
do Brasil.

Quase 23% da população estão na faixa de 0 a 
15 anos, outros 17,5% estão na faixa de 15 a 25 
anos, 38% entre 25 e 50 anos, mais de 14% entre 
50 e 65 anos e acima dos 65 anos pouco mais 7,5%. 
Nota-se, portanto que a população ativa é conside-
rável no estado.

Tabela 1: População Paraná, por gênero e faixa de idade. Fonte: da autora 

Principais mercados
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Aspectos socioeconômicos
O Índice de Potencial de Consumo (IPC Maps) de 

2011, realizado pela IPC Marketing1, registra o cres-
cimento das classes de consumo B2 e C1 e que as 
classes E e D têm conseguido ascender à classe C  
e, esta ultima, à classe A e B.

Estudo divulgado pelo Sebrae mostra que as pro-
jeções das classes de consumo em 2014 (Gráfico 1) 
onde nota-se que 28% e 56% da população perten-
cerão, respectivamente, a classe D/E e C e 16% a 
classe A/B (SEBRAE-PR, 2010). As projeções eviden-
ciam a perspectiva de crescimento do poder de con-
sumo do brasileiro. Pode-se observar, por exemplo, 
que a classe A/B, dobrará de tamanho em 2014 se 
comparado com 2003.

No Paraná, a participação no consumo por classe 
social pode ser observada no Gráfico 2. Observa-se, 
por exemplo, que há expectativa de crescimento da 
classe de consumo A2 e B1 em 2012 com relação 
ao ano de 2011. Nota-se que em 2011 a classe A 
representava 19%, a B 48%, a C 29% e as classes 

1 - O IPC Maps é um importante banco de dados elaborado pela IPC 
marketing, instituição brasileira que desenvolve estudos de mercado e 
elabora o conhecido índice de potencial de consumo (IPC).  

Gráfico 1: Evolução da distribuição de renda no Brasil. Fonte: SEBRAE-PR, 2010.

Potencial de consumo 
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D e E 4%.  Por outro lado, em 2012, ocorreu uma 
transferência do consumo da classe C para a B, fa-
zendo com que a representatividade da classe B se 
elevasse de 48% para 53% e consolidando a clas-
se B como a maior em consumo no Paraná. Existe 
também uma movimentação importante dentro da 
própria classe de consumo. A classe C transferiu 
consumidores para a classe B, mas foi a classe B1 
que efetivamente cresceu. Esse aspecto evidencia 

uma perspectiva de elevação do poder de consumo 
da população paranaense em 2012.

A classe de Consumo está assim representada: A 
classe A apresenta renda média entre R$ 10,9 mil e 
R$ 18,6 mil. Já na classe B, a renda média está en-
tre R$ 3.175 e R$ 6.410. A classe C entre R$ 1.310 
e R$ 1.950. As classes D e E apresentam uma renda 
média entre R$ 560 e R$ 870.  

POTENCIAL DE CONSUMO

A previsão de consumo do Paraná para 2012, 
segundo o IPC Maps, alcança a cifra de R$ 170,9 
bilhões em bens e serviços. O volume é superior 
em 16% em relação a 2011 e é superior a média 
brasileira que é de 11%. No estado, a concentração 
da população em termos de consumo está na 
classe B, o que justifica o crescimento de consumo 

Gráfico 2: Participação no consumo. Fonte: RIOS, 2012. Gráfico 3: Renda média familiar por classe social. Fonte: RIOS, 2012.

Principais mercados
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superior a média brasileira. O estudo do IPC Maps 
(IPC Marketing, 2012) demonstra que o potencial 
de consumo se eleva mesmo com a população do 
Paraná se mantendo estável. 

A população paranaense, em decorrência do 
aumento da renda, está mudando seu padrão de 
consumo. Estão viajando mais, investindo mais em 
educação privada e em planos de saúde. O estudo 
aponta ainda que o consumo de vestuário no Para-
ná deve alcançar o montante de R$ 4,87 bilhões, 
13,78% superior ao ano de 2011.

Como já mencionado em outros relatórios do 

Tabela 2: Orçamento familiar. Fonte: RIOS, 2012.

Sistema de Inteligência Setorial (SIS), mensalmente 
o IBGE divulga o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) que é índice oficial de inflação do país, 
e que mede mensalmente a variação dos preços do 
consumidor final. O IPCA baseia-se no peso de cada 
produto no gasto do consumidor brasileiro. O desen-
volvimento do IPCA baseia-se numa pesquisa reali-
zada em 10 capitais brasileiras, entre elas Curitiba 
e Brasília. Tendo como base o peso dos produtos 
levantados nessa pesquisa, foi possível elaborar o 
potencial de consumo do Paraná em diversos itens 
do vestuário. 

Ressalta-se que mercado foi apurado pela res-
ponsável por esse relatório, podendo ter variáveis 
que não foram consideradas. Mas para macro afe-
rição do mercado do Paraná, julgou-se o suficiente, 
pois permite se ter uma ideia do potencial do mer-
cado do setor de vestuário do estado. O cálculo foi 
elaborado considerando o mercado total do vestuá-
rio divulgado pelo IPC Maps 2012 para o Paraná e a 
participação do setor de vestuário no IPCA de agosto 
de 2012. 

Sobre a representatividade do consumo no IPCA, Tabela 3: IPCA, peso mensais, participação do setor de 
vestuário. Fonte: autora com dados do IBGE e IPC Maps. 

Potencial de consumo 
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foi elaborado uma regra de proporcionalidade (quar-
ta proporcional, também conhecida como regra de 
3), para que se pudesse encontrar os índices para o 
calculo do mercado de maneira segmentada.

É importante esclarecer que cada segmento tem 
suas peculiaridades e pode alterar os números en-
contrados para o mercado e no consumo por classe 
econômica, porém para se chegar a uma visão ma-

cro do mercado considerou-se o suficiente. 
O IPC Maps divulgou em 2012 uma tabela dos 

principais 500 municípios em termos de potencial 
de consumo do Brasil. Este índice funciona como 

Tabela 4: Mercado de vestuário do Paraná. Classe de Consumo A e B. Fonte: Elaborado pela 
autora com base no IPC Maps e IPCA do IBGE.

Tabela 5: Mercado de vestuário do Paraná. Classe de Consumo C e D. Fonte: 
Elaborado pela autora com base no IPC Maps e IPCA do IBGE.

Principais mercados
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a participação (%) do consumo de cada município, 
sobre o total do país. No Paraná, os principais muni-
cípios em termos de consumo de moda estão des-
critos na Tabela 7.

O Paraná possui 399 municípios e seu mercado 
de vestuário representa R$ 4,8 bilhões. Os 34 prin-
cipais municípios do Paraná em termos de consumo 
juntos representam mais de 73% deste mercado e 
somente os 10 principais municípios somam mais 
de 53% deste mercado. É importante observar ainda 
que Curitiba, sozinha, responde por quase 26% do 
mercado de vestuário do estado.

As Tabelas 8 e 9 apresentadas mostram o poten-
cial de consumo nas principais cidades paranaense 
em termos de consumo por classe.

Para que se possa encontrar o valor do merca-
do de cada município nos diversos segmentos do 
vestuário, basta aplicar a tabela a seguir sobre o 
potencial de consumo da cidade que se deseja ana-
lisar. Por exemplo, se o empresário desejar saber de 
quanto é o mercado de roupa feminina da cidade de 
Curitiba, basta consultar a tabela “Os Principais Mu-
nicípios do Paraná em 2012 em Consumo de Vestu-

Tabela 6: IPC MAPS - os principais municípios do Paraná em 2012 em 
consumo de vestuário. Fonte: Elaborado pela Autora com base no IPC Maps 
e IPCA.

Potencial de consumo 



12

    Serviço  de  Apoio  às
  Micro  e  Pequenas  Empresas
Santa  Catarina

Tabela 7: Potencial de consumo classes A e B – principais cidades Paranaenses. Fonte: Elaborado 
pela autora com dados do IPC Maps. 

Tabela 8: Potencial de consumo classes C, D e E – principais cidades Paranaenses. Fonte: 
Elaborado pela autora com dados do IPC Maps.

Principais mercados
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ário” e verificar que o munícipio de Curitiba tem um 
consumo de R$ 1,252 bilhões e depois multiplicar 
por 45,99% que é o percentual de roupas femininas 
no mercado paranaense, conforme registrado na Ta-
bela 9.  Como resultante, tem-se que o mercado de 
roupas femininas de Curitiba é de R$ 576 milhões 
de reais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Paraná é um importante estado de consumo e 
produção de vestuário. A classe B vem apresentan-
do crescimento e os consumidores da classe C se 
reposicionam rapidamente para a classe B. Houve 
entre 2011 e 2012 uma diminuição de três pontos 
percentuais no tamanho da classe C. Mostra-se, 
portanto, um importante mercado para empresas 
que pretende ampliar seus produtos na classe B. 

O Paraná também é um importante polo brasi-
leiro de vestuário com empresas bem organizadas 
e articuladas em termos políticos e institucionais. A 
concorrência é grande com muitas empresas con-
solidadas e reconhecidas no Brasil e no exterior, 

Roupas %

Roupa  masculina   36,98
Calça  comprida  masculina   11,35
Terno   1,55
Agasalho  masculino   2,33
Short  e  bermuda  masculina   5,40
Cueca   0,59
Camisa/camiseta  masculina   15,75
Roupa  feminina   45,99
Calça  comprida  feminina   12,44
Agasalho  feminino   2,10
Saia   0,59
Vestido   8,00
Blusa   17,02
Lingerie   3,73
Bermuda  e  short  feminino   2,12
Roupa  infantil   17,03
Uniforme  escolar   0,59
Calça  comprida  infantil   3,20
Agasalho  infantil   1,11
Vestido  infantil   1,80
Bermuda  e  short  infantil   2,53
Camisa/camiseta  infantil   6,69
Conjunto  infantil   1,10

Participação  do  Segmento  no  
Consumo  de  Vestuário

e muito bem organizadas nos arranjos produtivos 
existentes. A participação de empresas catarinen-
ses no mercado paranaense exige estratégias mui-
to bem definidas, já que as empresas localizadas 
no Paraná apresentam vantagens significativas em 
função dos custos de logística.

Outra vantagem dos concorrentes do Paraná 
está nos impostos. Até junho de 2015, o ICMS da-
quele estado para os produtos da cadeia têxtil, que 
engloba roupas, calçados, acessórios e artefatos de 
couro, é de 3%, o que significa uma vantagem im-
portante sobre o preço de comercialização dos pro-
dutos de Santa Catarina.

Tabela 9: Participação do segmento no consumo de 
vestuário. Fonte: autora com base no IPCA agosto 2012.

Potencial de consumo 
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